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CONSELHO PERMANENTE DA
OEA/Ser.G


ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
CP/CSH/SA-125/07



21 novembro 2007


COMISSÃO DE SEGURANÇA HEMISFÉRICA
Original: inglês
Sínteses da reunião de 15 de novembro de 2007

1. Sessão sobre Educação para o Desarmamento e a Não-Proliferação no Hemisfério 
[(AG/RES. 2260 (XXXVII-O/07)]

· Apresentação do Embaixador Miguel Marin Bosch, México

A apresentação do Embaixador Miguel Marin Bosch foi distribuída como o documento CP/CSH/INF. 142/07. O Embaixador Marin-Bosch destacou a importância do Estudo das Nações Unidas sobre a educação para o desarmamento e a não-proliferação, documento A/57/124 da ONU.
· Apresentação de Michael Cassandra, Chefe, Subdivisão de Análise, Bases de Dados e Informações, Departamento de Assuntos de Desarmamento das Nações Unidas



A apresentação de Michael Cassandra, do Departamento de Assuntos de Desarmamento das Nações Unidas, foi distribuída como o documento CP/CSH/INF.141/07.  O Senhor Cassandra distribuiu também os seguintes documentos relacionados com sua apresentação: “Estados membros da OEA que contribuíram com informações para os Relatórios de Acompanhamento do Secretário-Geral das Nações Unidas à Assembléia Geral sobre a Implementação das Recomendações do Estudo das Nações Unidas sobre a Educação para o Desarmamento e a Não-Proliferação” (CP/CSH/INF.139/07) e “Referências Regionais nas Recomendações do Estudo das Nações Unidas sobre a Educação para o Desarmamento e a Não-Proliferação, extraídas do documento A/57/124 de agosto de 2002” (CP/CSH/INF. 140/07).

As delegações expressaram sua satisfação por ter tido uma sessão inteira dedicada a este tema, especialmente com a participação de oradores tão importantes na matéria.  As delegações também acolheram a apresentação realizada sobre o Estudo das Nações Unidas sobre a Educação para o Desarmamento e a Não-Proliferação e sobre a importância de concentrar-se nas recomendações desse estudo. 

A Delegação dos Estados Unidos mencionou a resolução da Assembléia Geral da OEA AG/RES. 2109 (XXXV-O/05), “A educação para o desarmamento e a não-proliferação”, que oferece um enfoque equilibrado com respeito a este tema.  A Delegação dos Estados Unidos apresentou três recomendações que poderiam ser aplicadas pela Comissão de Segurança Hemisférica e pelo Colégio Interamericano de Defesa para promover a educação sobre o desarmamento e a não-proliferação:

1. Que o Colégio Interamericano de Defesa desempenhe um papel importante no treinamento de militares e civis neste tema por meio de um programa de divulgação com outras organizações internacionais/regionais.

2. Que o Colégio Interamericano de Defesa realize, periodicamente, seminários em educação sobre o desarmamento e a não-proliferação e que se promova a divulgação deste tema em seus programas de estudo, por meio dos colégios militares.

3. Levando em conta que este tema esteve a cargo da Comissão de Segurança Hemisférica desde o começo e que também foi incluído na Declaração sobre Segurança nas Américas, a Comissão deve continuar o trabalho que está sendo realizado com o tema e deve manter um contato próximo com as Nações Unidas e com outras organizações internacionais e regionais especializadas.

As delegações do México, Costa Rica, Uruguai, Equador, Guatemala, Chile, Argentina, Colômbia, El Salvador, Peru e Canadá apoiaram as recomendações realizadas pelo delegado dos Estados Unidos e expressaram seus pontos de vista sobre a importância deste tema e sobre a necessidade de incluir este assunto na agenda hemisférica.  Algumas delegações solicitaram maior orientação dos oradores sobre como tratar esta matéria na OEA.  Algumas delegações expressaram seu parecer sobre a importância da educação como a base desta gestão e se concentraram especialmente no tema da violência social e das quadrilhas.

O Embaixador Marin-Bosch sugeriu que a OEA poderia concentrar-se no intercâmbio de experiências nacionais sobre a educação para o desarmamento e a não-proliferação e assessorar os governos sobre a maneira de abordar este assunto.

2. Relatório sobre a Terceira Reunião do Grupo de Peritos para Preparar Legislação Modelo nas Áreas a que se Refere a CIFTA (15 e 16 de outubro de 2007) [AG/RES. 2341 (XXXVII-O/07)]
O Senhor Gerardo Bompadre, Representante Alterno da Argentina junto à OEA e Presidente do Grupo de Peritos para Preparar Legislação Modelo nas Áreas a que se Refere a CIFTA, apresentou um relatório sobre os resultados da reunião realizada em 15 e 16 de outubro de 2007.  O relatório do Presidente foi distribuído como o documento GE/CIFTA/doc.7/07.

As delegações do Brasil e do México agradeceram o Senhor Bompadre pelo relatório.  O delegado do Brasil solicitou que a tradução do relatório para o português fosse revista antes da distribuição.

A Delegação do México, na condição de Secretaria Pro Tempore da CIFTA, destacou a função desempenhada tanto pela Secretaria Técnica, especialmente Christopher Hernández Roy e Michael Sullivan, como pela Presidência nesta terceira reunião de peritos. O delegado mencionou também que logo será assinado um acordo para a realização de uma reunião da CIFTA em fevereiro de 2008 e que serão realizadas reuniões de consulta informais sobre este tema.

3. Consideração e aprovação de agendas para alguns dos eventos especiais realizados na primeira metade de 2008

Foram considerados os seguintes temas:

· Sessão especial dedicada à análise do fenômeno das quadrilhas criminosas [AG/RES. 2299 (XXXVII-O/07)] - CP/CSH-924/07 rev. 1
O Embaixador Carlos Sosa, Representante Permanente de Honduras junto à OEA e Coordenador do Grupo de Contato de Estados membros interessados ou particularmente afetados pelo fenômeno das quadrilhas criminosas, apresentou um projeto de agenda discutido em uma reunião informal do grupo de contato realizada em 14 de novembro de 2007.

A data da reunião especial dedicada à análise do fenômeno das quadrilhas criminosas será 17 de janeiro de 2008.

O Embaixador Sosa propôs um novo tema para a agenda, a aplicação da lei, a ser apresentado por um representante de SICA (Sistema da Integração Centro-Americana).

A Secretaria explicou que a convocação desta reunião será realizada por meio de uma carta que incluirá uma série de perguntas que ajudarão as delegações a se preparar para os temas a serem tratados na reunião especial.

O delegado da Argentina perguntou à Secretaria de que maneira a sociedade civil poderia participar, conforme disposto na AG/RES. 2299. A Secretaria respondeu que as relações com a sociedade civil se desenvolvem na forma de intercâmbio de informações mais que na forma de projetos concretos. A Secretaria mencionou também que serão solicitadas informações (comentários escritos) à sociedade civil como preparação para a reunião especial e posteriormente para a redação da estratégia sobre quadrilhas criminosas.

O projeto de agenda foi aprovado ad referendum das delegações da Argentina e de Bahamas, para ser reconsiderado na reunião da Comissão de 4 de dezembro de 2007.
· Reunião especial sobre a Consolidação do Regime Estabelecido no Tratado para a Proscrição das Armas Nucleares na América Latina e no Caribe (Tratado de Tlatelolco) e para promover o pleno vigor e a aplicação do Tratado de Proibição Completa dos Testes Nucleares (TPCEN) [AG/RES. 2273 (XXXVII-O/07)] e [AG/RES. 2298 (XXXVII-O/07)] - CP/CSH-931/07
O projeto de agenda foi aprovado ad referendum para ser reconsiderado na reunião da Comissão de 4 de dezembro de 2007.
· Reunião preparatória da comemoração do Quinto Aniversário da Declaração sobre Segurança nas Américas [AG/RES. 2274 (XXXVII-O/07)]
A Delegação do México solicitou que este projeto de agenda seja discutido na próxima reunião da Comissão em 4 de dezembro, uma vez que ainda estão sendo realizadas as consultas necessárias sobre o tema.

Além disso, a Delegação do México solicitou à Secretaria que, a fim de se avançar neste tema e em conformidade com parágrafo dispositivo 2 da resolução AG/RES. 2274 (XXXVII-O/07), solicite aos órgãos, agências, entidades e mecanismos da OEA relacionados com os diversos aspectos da segurança e a defesa no Hemisfério e a outras instituições e mecanismos sub-regionais, regionais e internacionais relacionados com os diversos aspectos da segurança e a defesa no Hemisfério, relatórios sobre medidas e atividades relacionadas com a implementação da Declaração. 

· Reunião dos Estados Partes da Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais em 2008 para preparar a Conferência de Estados Partes de 2009 [resolução AG/RES. 2268 (XXXVII-O/07)] - CP/CSH-930/07
O projeto de agenda foi aprovado ad referendum para ser reconsiderado na reunião da Comissão de 4 de dezembro de 2007.
· Terceiro Foro sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança (AG/RES. 2270 XXXVII-O/07) - CSH/FORO-III/doc.1/07 corr.1
O projeto de agenda foi aprovado ad referendum para ser reconsiderado na reunião da Comissão de 4 de dezembro de 2007.
· Segunda Reunião de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas [resolução AG/RES. 2348 (XXXVII-O/07)

Como até a presente data nenhuma delegação expressou interesse em sediar esta reunião, a Presidência propôs que a reunião seja adiada até a segunda metade de 2008, a fim de que as delegações disponham de mais tempo para preparar essa reunião. Este pedido da Presidência foi aprovado.

4. Outros assuntos
O Senhor José María Borja, Representante Alterno do Equador junto à OEA, apresentou suas despedidas a seus colegas da Comissão de Segurança Hemisférica, pois está regressando ao Equador. O Presidente e as delegações felicitaram o Senhor Borja e lhe agradeceram por sua contribuição para a Organização. 

A Delegação do México anunciou o envio de uma Nota em que expressa seu desejo de ser sede da Primeira Reunião de Ministros de Segurança Pública. Esta nota foi distribuída como documento CP/CSH-932/07.

Não havendo mais assuntos a serem considerados, deu-se por encerrada a sessão.
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